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A SECCA. í)__ 90

Já temos dito .bastai, temente, mesmo com
a nossa meia lingua, no sentido de despertar
ns ind.iffereDtes a respeito da ammnciada se-
cca de 90.

Si assim procedendo, nnda tivermos con-
seguido, ficaremos trrmquillo*., com a consci-
encia de havermos cumprido o nosso dever,
e isto nos dará a maior consolação. . ^

Si o grito de alarma partido de nós não ti
ver eclio, si os mais competentes para toma-
rem a palavra nu questão, com. o iim de me-
Ihonnente ekcídíd-a, nos deixarem só e entre-

gues aos nossos recursos, o que so seguirá
dV.hi? Por certo que esses terão commettido
um grande erro, e, talvez mais de qim isto,
urn grande crime, porqiu a nimguem é liei*
to deixar de mostrar o nbysmo em que pode
cal-ir o seu semelhante, dando o brado de a-
viso diante do perigo imminente.

Fieis ao compromisso tomado, nos hão de

permittir que continuemos nas considerações
encetados a respeito da esperada secca.

Felizmente para a Provincia não se acha
esta onerada de dividas,, pobre, balda de re-

cursos. . . *" - ¦ _ _
Por esta mesma folha tivemos oceasião dc

louvar o honrado Sr. Eneas Torreão por um
tão lisonjeiro estado financeiro. ;

Em fim saudámos opportunamente a Pro-
vincia livre das dividas que a acabrunhavão.

que a mortiíicavão, embaraçàndò-a de curai-
nhar na sonda do progresso—Livre das mes-
mas, quebradas as cadeias, d es algemados os

pulsos, seminais obstáculos de qualquer na-
turesa, estava o 'caminho largamente aberto pa-
ra novos emprehendimentos, para novos tenta-
mens. Depois de um tão bvilhanie re.ultado,
deveria surgir immediatamente a questão de

procurar-se saber quaes as necessidades ma-
is palpitantes da Provincia para uma boa a-

pplicação dos seus dinheiros.

Um bom administrador não . certamente
aquelle que sabe somente ajuntiu- dinheiro e

pagar as dividas, porque taes factos não cons-
ti.uem por si pura e exclusivamente normas
de governo, e nem mesmo estão 'collocados

na linha dos mais difficeis.
Da boa e regular distribuição dos dinhei-

ros publicos depende a felicidade dos gover-
nados.

O dinheiro bem empregado, gasto opportu-
na e convenientemente, abrindo novas fontes
de receita, corresponde as aspirações geraes,
¦satisfaz todas as necessidades, tornando as-
sim felizes'os contribuintes.

Pois bem,, si assim é, convém notar que es-
tíono.s em uma quadra difficil, ii-.-espectal.i-
vá de um grande flagelo, de um grande mal.
7. Esperar por elle sem uma medida, deixar
rjue venha sem as indispensáveis providen-
cias não é cert.i.mente o que se deve esperar
do,administrador da Província—Surge, po-
is, palpitante a necessidade de empregar-se
todos as meios conducentes a: melhorar os
.effeitos do mal. *" .

Não deixe S. Ex. correr á revelia a sorte
d'aquelles que em boa hora lhe forão confia-
d os-4 A assemblea provincial está para reu-
iiir-sè; tiessa a, essa corporação os meios de go-
verno que julgar indispensáveis e gaste con-
iorme as mais urgentes necessidades.

Sabemos, que foi muito lisonjeira a arreca-
rlação do imposto chamado de marcas, ou
musa que o valha; para, que S. Exa. não mar.-

.^-- ¦ .-¦¦ -j--i— .-¦ i-.--.. ¦¦ 

..i aplicar o resultado desse imposto em cons-
fcíucção-de açudes? Faça-se um, dois, em fim,

quantos se poder; mas faça-se alguma cou-
sa; o que não convém é deixar correr tudo
ao abandono.

Vamos concluir appellando para o zeloso
administrador da Provincia, para a assem-
blea provincial que está prestes a reunir-se.:

Na expectativa de uma grande calamida-
de, e da" qual todos já tem conhecimento,
não é com certesa tolerável a posição dos
indiferentes— e muito menos compatível
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íía homens que mincn souberam fazer bem,
nem mesmo á própria personalidade..

Ora presbytas, ora,- nsyope-s, sempre enca-
ram as cousas pelo peior prisma, porque tem
horror a linha recta do justo, e do. honesto.

St-não fora, pois; esse requinte cie-malda-
do, que caracterisa o- emérito juia municipal
do Grato, elie isSo houvera mister de com-
}).romettc-r em- um crime político, seus amigos
e corelegionarios.

. lira, completamente desnecessária
Hio injustificável a saturnal do Joazeiro..

O chefe conservador, verdadeiro alchimis

Na acta da apuração ficou conscguinada
a declaração qne perante a junta apuradora.
foz, iiffirmando esto facto, o pvisidentc da me-
za eleitoral do Brejo dos Santos, tenente.Ba-
zilio Gomes da Silva, aliás conservador..

No-collegio do-Jardim a eleição foi fei-
ta por meza nullamcnte organisada,. desde-
que fez parte d'ella., como presidente d 2o. ju-
iz de paz, estando presente, e tendo concor-
rido á eleição o Io. jiiiz de paz.

Be todos esses escândalos e fraudes res-
sultou alegalidade da contestação.,rios diplo-
mas expedidos-aos dois candidactos, seos ai-
liados, que a não prevalecerem-as tramóias,,

e mes- tem do ceder o logar aos que foram legabnea-
te eleitos.

A primeira condemnação contra,- o- proce-
diinentosinistro do Sr., dr.. G-arcialevantou-se,!ta político,, tinha do ante mão .almagtimado

todos os elementos heterogêneos dos partidos ; portanto, no- seio do sen próprio partido e no-
c condensado" em um só corpo-'a força,'bruta i meio'dos alliados, que agrupara em derre-
tía maioria, eleitoral, que vence pelo pez,o do ! dor da presa eleitoral.
numero.. Si aos' amigos ficava illez-o o direito de rs-

Si erii. certa a victoria, para que se fòrgi- | clam-ação e protesto á, villa.nia. qno surpro-
cou o crime para desdonrar-lhe o- apanágio

seu prestígio?¦
Nenhum homem honesto do- próprio-1 parti-

dr. Garcia poderá eximil-o dax. res--do do Sr. ür
pon sab II idade de seu attentado-.

No egoísmo tle sua pujança.e-nà solidário-
ciado do trez contra um, todos e cada um-de
per si sentiu que lhe fora desairoso o empa-
nume ti to do trium pho-, parti o qual haviam
çoiijurado,.todos.os seus esforços. .

Tomando: a si a direcção do pleito- de- 29'
de Dezembro, não soube conter os impulsos
tie seo genio-atrabiliário em-bem da morali-
dítde publica, e mesmo das conveniências po-
Iitieas e_da própria dignidade dc seus .amigos

«1

hendeu e assaltou.sua boa' fé, o que restava-,
tios adversários,, esbulhados-dns urnas e- vi-
ctimas-cla prepotência do crime?!..

0 recurso da/lei tao somente'. Lançaram-,
pois,, mão de seu direito e aos poderes com-
petentes levaram as- snns'repi-eseníoçõe3.

Deposse da communicação ofâcial cio 1"..-
juiz de paz c mais membros dn meza eleito-
ral do Joazeiro, o dr. juiz'de direito da eo-
marca, passo a-a ao dr. promotor publico, pa--
ra requerei; o competente inquérito sobre os,
factos. criminosos n'eila especificados,, e in-
tentar denuncia contra, ps seos autores..

Requerido o inquérito,, para o qual o ch';..
promotor publico indicou testfmuníias de to-

e aluados. dos os credos politicos-; o delegado de polf-
¦ -A tramóia,, a fraude e--o- crime foram os. cia declarou-se doente, o Io. supplente impe.-
meios preferidos,, e os seus planos tortuosos dido por ser tim dos indigitados. co-autores,, o
não foram executados -so-me-ute no- Joazeiro,. -2°-.,- supplente- então- despachou a petição no.,
e S. Pedro.. dia 24 de Janeiro-'designando'o dia. 13'. de-

No collegio. de- Missão-velha- votaram di- Fevereiro para, ter los*-a delisrencia.
versos indivíduos eliminados, do, registro dos
eleitores ha mais de dais annos, por serem,
oriundos da celebre falsificação d'a rivisão,'
uos jurados d'a,queile tçrmo, cm 1881, julga- ¦
da nulla e insubsisfconte pela. Relação do. Dis- j
íricto. |

Toclas estas autoridades, são- conservado-
ras, e- a.ssessoriadas pelo Sr.; dr. Grarcía..

Pura justificar a demora o 2o. supplente
aíiegou em seo. despacho que as tesiònunhàs
moravam longe- e os- cfficiaes de justiça tinhão-
íímitos-affàzeres.

No Brejo dos Santos e Porteiras não liou- j O dr. promotor reclamando provou a fal-
vo eleição, lavraram-se a.s actas» mediante uin j sidade de taes pretextos, que tinhão somen-
accordo, ondo iilndida'a boa íe dos adversa- \ te por fim demorar sinão iludir a adminis-
jab-i, re tirara-se a votação cio unidos s.sosj ' 

tração da, justiça e pedio a reconsideração-.
ii__jA.Ai.os... | ^g +ai despacho, ou oue se lhe entregasse as.
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autos para usar d'elles conforme fosso de di-
reito.

Retida a petição sem despacho por doisdi-
as, em quanto era chamada um dos criminosos:
para eni outra que incontinente foi junta aos
autos, injuriar atrozmente ao dr» juiz de di-
reito e ao promotor,o 2o. supplente defe ri o
então aquella, quanto â sua ultima parte so-
mente.

Ao mesmo tempo o Sr. dr. Garcia conse-
guira de seus coreligionariosdo destricto cai*--
tas para'o Sr. Aquiraz impondo a. remoção
do promotor do Crato, e apar cios assomos
que alardeava, ameaçava décom seus ami-
gos abandonar o Sr. Aquiraz, caso não fos-
se satisfeita aquella exigência, formal.

Indifferente a todo esso jogo o' digno pro-
motor, compenetrado da consciência de seu
dever, proferio ser vietima do cumprimento
d-utite a transigir com a justiça e rnenospre
sar a lei. *

Intentou a denuncia, embora entre-os cri- j
ímnosos figurassem trez -coreligionarios seus.

Esse proced.inie.ito honroso quanto digno,
déo chanca ao despeito sempre crescente do
Sr. dr. Garcia, que incoutinente mandou
um expresso a Capital tornando-effectiva a
imposição acue acima nos referimos.

Era preciso animai* os Ciimisiezos", provan-
do-se que do seu lado está o poder pura ga-
rantil-os contra, a- justiça,, sacrificando-se em-
bora a lei e-a moi'íilidãde publica.

E o escândalo- consummou-se-, é certo que
com verdadeira sorpresa para todos, até
mesmo para os que o. promoveram !

No dia 14 de fevereiro voltou o portador
da Capital trazendo a remoção do digno dr.
promotor publico da comarca!' .

Na ante penúltima edicção deste jornal, na-
parte noticiosa, usemos especial mensão dos
actos de- va.ndalis.mo' de que servio-se o Sr.

-dr.,- Gr.trcia p'.ira fazer sobro sahii* o seo-rego-
rizo pelo triumpho qee obteve contra o dis-
ímeto, iíinccionario,. que consigo não quizem.ni-aranhn.r-se na negrura do crime.

Apezar do tudo-a justiça vae ^-ri.umphand.o,'
e quando, por ventura, venhão os arranjos, da
prepotência burlar o-ó eff.itos dn lei em pro-
veico. cios criminosos,, a opinião publica, os
saberá condemnar.

E agora o que fazer o Si*, ãv. Ga.rcia, u-
nico creador (Festa situação funesta aos se-

protervia.
Enredou intrigou e, depois de ter sido al-

goz, chorou lagrimas de crocodillo, fingiu-se
vietima do promotor publico, que procedeu
não tendo em vista somente o movei do de-
ver, sinão a, moralidade da administração, e
de seu partido.

A despeito.de tudo o que nas travas en-
genclrou-ae contra a sua cohereneia politica,
sobre sahiu altaneira a dignidade do funecio-
nario publico que nunca soube transigir.

lQTf.e_ftf.IQ

partido'**
.dicial aos interesses de seu

Teiegrammas:— Do Libertador de 22
do mez passado extrahi mos o seguinte:

, Rio 2*2.
Foram nomeados presidentes:
Da provincia da Bahia, o conselheiro Ma-

noeFdo Na,ecimento Machado Portella;
Da de Pernambuco o conselheiro João Ca-

pistrano Bandeira de Mello; ,
Da'dè'Sergipe o bacharel Olímpio Manoel

dos Santos Vital _
Espancamento e roubo:— Acerca

de 9 dias um pobre/cego, Raimundo Tln-
moteo,. moriidor idesta cidade, vindo da
Barbalha, onde andava esmolando, foi em
caminho surprelicndido por Manoel Bo ngo e
outro desordeiro que não foi conhecido, os
quaes depois-de barbaramente espancai-o
roubaram-lhe-11$0QQ que trazia., O pobre
cego está mortalmente enfermo, e'' somente
agora, ha dois dias, o delegado de policia ae-
corJoii para fazer corpo de delicto e inquérito»
policial.

Transferencia, de Quartel'.:— De u-
ma casa próxima a cadeia, e que nas melho-
res condições ha muitos annos servia de-
quartel do destlicamento- d'esta cidade, foi
transferido' este para uma casinha, sem aí
precisas ae-comni-odaco.es na, rua Formosa..

Nessa transferencia. só> há a conveniência
de- proporcionar aos presos fácil meio defuja,,
visto como uma das grudes da frerte da ca-
deia está completamente arruinada e não of-
fereee a menor segurança,-.

i?r_xtfs*;rr ti't*-'*''',,s^s^^
Dr. Elias Sisnando:—Ante-honte, pe-.

Ias 2 boras da manhã, falleceu tdesta cidade O'
Dr., E;uis Sisnando Baptista, juiz municipal
dos teu mos reunidos de Missão-Velha e Bar-
Lal ha .

Tinha-o illustre finado 2'8- annos cie idade.
Começara pela insidia devia acabar pelo 

' 
Em Novembro cie- lbiô recebeu o gráo de ba-

MANCHADO



'â. 17 T/T*-' UARDA

charel em direito na Academia do Recife.
Quando' 5o. annista occoupou o cargo ds

promotor publico de Marin, Pereira, sondo re-
mcvido eni. Agosto de 1883 para a promoto-
ria da comarca do Icó, na qual permaneceu
ato 1884.

Do Ico foi removido para aqui, deixando o
exercicio Aó cargo de promotor d'esta cornar-
ca em março dc 1885, quando passou a oc-
cupar o de juia municipal de Missão-Velha e
Barballia. 

' 
Nesses cargos soube haver-se e

desempenhai-ós, sem despertar reparos e
censuras dá imprensa politica, não obstante
«er politico militante. Era liberal.

Uma terrível enfermidade, que zombou de
toda, theraupeíica, o deteve por mais de 2
íuuios em tim leito de acerbos: soíFrimeritos, e
roubou-o tão cêcio â sociedade, e aos amigos.

À sua, desolada família, especialmente a.
seu paço Sr. tenente lídebrando Sisnando
Baptista, nossos pezames. _

Teimosia:— É a 4a. consulta que o dr.
-juiií municipal Garcia, fas ao Exm". Presiden-"te 

da Provincia e nem uma só foi decedida
conforme o seo bestmi-to; no entretanto está
tiempre disposto a anarchisar o foro avocan-
do a si as attribuições alheias. Sirva de
exemplo o seguinte ofíicio extrahido do ex-

pedieníe da, presidência, publicado na "Cons-

íiíuiçâo" de 12 de Fevereiro ultimo:
«Ao -Juiz munfcipal do Crato declarando

que, a vista do art, 162 § 3°. do dec. n° 9420
«le 28 -de abril de 1885 e dos avisos do mi-
nisterio da justiça de 30 de abril e 1.9 de ju-
nho de 1886, não prevalece o acto pelo qual
nomeou Ismael Samuel da Cunha para ser-
vir interinamente os officio%tle contador, des-
tribiddor.c partidor d'aqiíelle termo, visto
tal nomeação competir ao juiz de direito da
comarca no term o., em que residir este, o que
verifica-se no casoem questão. ».

De VOlta:—Seguio para a cidade do I-
có, onde reside, o nosso conterrâneo Manoel
Rodrigues Monteiro.

Enviamos-lhes nossas saudações.
Á negocio:— Esteve n'esta cidade o

Rvd. Monoel Furtado de FiguerêdOj coadju-
tor dc Milagres.

E um sacerdote desinteressado e nobre:
para prestar seus serviços á pobre terra de
beu nascimento deixou a vida da Corte e re-
ciisou as va.nta.gens que lhe offerecia o Sr.
Bi soo do Rio de Janeiro.

Na povoação.¦¦ do Rosário, onde fixou sua
residência, elle lecciona e mantém á sua
custa rima numerosa escola de meninos, sem
outra recompensa, sinaó a satisfação de fazer
o bem que pode, aos se,us;çonterra.neos .

Nossos cumprimentos ao digno' sacerdote.
Morte'repentina:—No dia 7 do cor-

rente as 9 hora.sda nianliã suecumbio vio-
tima, dãima apóplexia fulminante o_ artista
carpinteiro Joaquim Simões dos Reis,, resi-
na, rua da Pedra lavrada.

Nossos pêsames ii sua familia.
As seccas do Ceara:—Sobre este as-

sumpto um distinetissimo Ceasense residente
na Corte acaba de abrir no Libertador uma
serie de artigos, concitando ao povo e no go-
verno de nossa provincia que se privinam
contra a calamidade das seccas.

É o mesmo pensamento, que so tem desen-
volvido na Vanguarda, é o mesmo brado de
alerta aos imprevidentes. %

Para levar-lhes á convicção do que podem
e devem fazer em seu próprio proveito; co-
meçaremos do seguinte n°. em diante a trans-
eripçâo dos artigos.a que nos temos refindu

TRIBUNA LIVRE

COSMORAMA FURTADO .

Entre outras: gar ciadas foi muito aprecia-
da a vista da Yarzea.

Certo juiz fazendo um inquérito clándesti-
no.contra um inimigo aquém processava. cm
outro termo, teve o ¦desprazer de não se po-
deí- servir da peça — Tinham descoberto a
tramóia. ' .!";

Cousas do mundo !....'

Entre outras garciadas foi muito.aprecia-
da: a pressa com que certo juis arranjou um

processo — em um dia — contra o credor

que pedia seus trezentos mil reis.
Este que nao soube do arranjo foi preso e

ficou no desembolso.
Cousas do mundo¦!¦.. ...

Entre outras garciadas foi muito aprecia-
da a ligeiresíi. cie um juia gadanhando os
14$000 de um supplenté. ¦¦¦

lí este ficou a ver navios \
Cousas do mundo !. . . .

Imp. J. M. A. Façanha.
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